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OCORRËNCIA DE ACARIOSE EM Apis mellif era NO BRASIL 1  
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Sinopse 

Os autores registram, pela primeira vez no Brasil, a presença de Acarapis woodi (Rennie, 1921), em 
abelhas domésticas capturadas em Santana do Livramento, Estado do Rio Crande do Sul.. Diag-
nosticaram a acariose em 25 exemplares dentre os 830 examinados, verificando que a traquéia mais 
infestada abrigava 13 parasitos, incluindo larvas, ninfas e adultos. 

Em outras 1.970 abelhas examinadas, procedentes de vários municípios do Estado do Rio de ja-
neiro e Cuanabara não encontraram a acariose. 

INTRODUÇÃO 

Embora se suspeitasse de que a acariose das abe-
ihas existisse em nosso meio, dado o intercâmbio fá-
cil e constante mantido com Outros países onde gras-
sa a parasitose, em particular a Argentina, Uruguai e 
Estados Unidos da América do Norte, não havia sido, 
ainda, constada a presença de Acarapis woodi (Ren-
fie, 1921) em abelhas do Brasil. 

Os autores organizaram um projeto intitulado: "Pes-
quisa de endo e ectoparasitos de Apis nwllijera L?', 
que se desenvolve no Instituto de Pesquisas e Expe-
rimeritação Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), 
visando à constatação de parasitos porventura existen-
tes no Brasil, em particular na área de atuação do 
referido Instituto. 

Dadas as condições ecológicas e aspectos topográ-
ficos serem os mais diversos, o Brasil apresenta con-
dições favoráveis para o desenvolvimento da acariose 
e por isto, se faz mistér, a adoção de medidas sani-
tárias rigorosas, capazes de coibir a importação e 
impedir a disseminação da doença. 

Trabalhos de Tchervinskj e Nemcioulc (1965) aca-
bam de demonstrar a importância da altitude na ex-
pansão da acariose. Segundo êles, a simples transfe-
rência de apiários, instalados em lugares baixos, para 
altitudes superiores a 600 m determinou nitida redu-
ção do parasitismo pelos ácaros. 
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Segundo Perret (1949), há 14 ácaros diferentes de 
interêsse apícola, porém, apenas o Accra pia woodi 
é realmente perigoso. 

ËIe penetra nos estigmas à altura do 1. 0  par de 
patas das abelhas, mormente quando são novas e 
apresentam, ainda, a cutícula tenra. Localiza-se nos 
grossos ramos da traquála, suga a hemolinfa, intoxi-
ca-as e lesa a musculatura torácica, o que lhes provo-
ca dificuldades no vôo. 

IATERIAL E MÉTODOS 

Obedecendo ao programa de pesquisas sôbre endo 
e ectoparasitos de Apis rndllif era L., foram disseca-
das, até agôsto de 1970, 2.800 exemplares, proceden 
tes de vários municípios do Estado do Rio de Janeiro, 
do Estado da Guanabara e do município de Santana 
do Livramento, no Rio Grande do Sul. 

No Rio Grande do Sul foram capturadas 830 abe-
lhas nas margens do Rio Ibirapuitã e adjacências. 
Tratavam-se de abelhas domésticas africanizadas, per-
tencentes a enxames silvestre que não puderam ser 
localizados nas matas da região. 

As abelhas foram aprisionadas, individualmente, 
quando procuravam água e alimento. Grande parte 
delas foram coletadas num cocho em que havia san-
gue de ovelha. Por simples inspeção, nenhuma abe-
lha apresentava sintomas de acariose. Das 830 abe-
lhas capturadas, 2 apresentavam sintomas de para-
lisia, excitação e grande dificuldade de vôo, porém, 
nestes exemplares, os exames não revelaram a pre-
sença de ecto ou endoparasitos. 

A técnica de exame consistiu na obtenção da tra-
quéia por compressão do tórax da abelha com uma 
pinça anatômica, depois de decepada a cabeça, de 
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modo a exteriorizar a massa muscular e todo o con-
teádo do tórax, nos quais vinham os grossos ramos 
traqueais que eram apanhados com delicada cureta 
histológica. O material assim obtido era levado a 
unia lâmina contendo algumas gôtas de ácido lático 
à 2%, coberto com lammnul e examinado ao micros-
cópio sob aumento de 40 a lOOz. 

Quando não havia tempo para se proceder aos 
exames de todos os exemplares capturados, êstes eram 
guardados em vidros com solução de ácido lático a 
25%, para posterior manipulação. 

O material estudado encontra-se protocolado sob o 
n.°  22 no Laboratório do Setor de Apicultura e Seri-
cicultura do IPEACS. 

A identificação das espécies de Accra pís foi reali-
zada baseada na chave publicada por Toumanofí 
(1951), que se segue abaixo: 

1) os dois últimos artículos cio tarso do 4.° par 
de patas, nas fêmeas, são maiores do que 10 micra; 
o diâmetro dos estigmas respiratórios é em média de 
17 micra; os parasitos se localizam na face ventral 
cio sulco cio pescoço 	 A. extersus. 

a) os dois últimos artículos do tarso do 4,0  par 
de patas, nas fêmeas, são menores do que 10 mi-
cra 2. 

2) o diâmetro dos estigmas respiratórios é em mé-
dia de 17 micra; o parasito se desenvolve no sulco 
que separa o rnesoescuto do escutelo 	A. dorsalLs. 

a) o diâmetro dos estigmas é em média de 13-14 
micra; o parasito se desenvolve na traquéia torá-
cica A. woodi. 

A localização dos ácaros é, por conseguinte, de 
suma importância para sua classificação: enquanto 
os dois primeiros são encontrados externamente no 
coipo das abelhas, o último se localiza no interior da 
traquéia. 

RESULTADOS 

As pesquisas de endo e ectoparasitos de Apis meu-
fera, realizadas até agôsto de 1970, revelaram ape-
nas a presença de Acata pfr woodi em 25 exemplares 
dentre os 830 dissecados, procedentes do município 
de Santana do Livramento no Estado do Rio Grande 
do Sul. Nas 1970 abelhas restantes, oriundas de vários 
municípios do Estado do Rio de Janeiro e Estado da 
Guanabara, não foi constatada a acariose. 

A traquéia mais infestada apresentou 13 formas 
de desenvolvimento de Acarapis, incluindo laivas, 
ninfas e adultos (Fig. 1). 

Os exemplares adultos mediram, em média: 

Comprimento 	Largura 
(ps) 	 (is) 

macho 	 131 	 57 
fêmea 	 148 	 62 

Os dois últimos segmentos do tarso da 4a  pata da 
fêmea mediram 10 micra de comprimento (Fig. 2 
a 4). 
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FIG. 	1. Traquéia 	de 	abelha 	parasitadci 	por Aciirapia 
woodi capturada em Sentam do Livramento, Rio Grande da 

Sul .1 00 x. 
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FIG. 2. Fniea de Acarpis woo3i colctada em Santana do 
Llcninmento, lBo Crande do Sue. 400 x. 

FIG, 3. Vita dorsnZ de flimeo de Acarapis woodi coletado 
em Santana do Livramento, Rio Grande do Sol. 

DiSCUSSÃO E CONCLUSÃO 

A ocorrência da acariose no Rio Grande do Sul, 
faz acreditar que provàvelrnente a parasitose tenha 
sido introduzida do Uruguai ou Argentina países 
em que já foi comprovada a presença de Acarapfs 
woodi (Rennie, 1921). FIG, 4. Vista dorsal de macho de Aearapis woodi coletado 

cm Snfana do Livramento, Rio Grande do Sul. 
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Na literatura brasileira não encontramos nenhum 
trabalho que fizesse referência ao achado dêste pa-
rasito, sendo portanto, a primeira ocorrência do Aca-
rapis woodi em Apis meilifera, no Brasil. 

Causou-nos estranheza a observação de que as 
abelhas viessem se alimentar de sangue, pois até o 
presente momento não conhecemos referências sôbre 
tal hábito alimentar. Nogueira Neto (1970) cita ob-
servações de Mulier segundo a qual foi vista abe-
lha Apis meilifera L., lambendo carne fresca, junta-
mente com MeUpona nigra L. e Meipona nigra 
schencki C. 
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OCCURRENCE OF ACARIOSIS IN Apis mellifera IN BRAZIL 

Abstract 

For the first time in Brazil, the occurrence of Acarapi.a woodi (Rennie, 1921) was dectected in Apis mel-
lifera, L. from Santana do Livramento, Rio Grande do Sul. 

Of a total of 2.800 bees dissected, 830 carne from Santana do Livramento and the remainder from tise 
states of Rio de Janeiro and Cuanabara. 

Twenty five samples proved to be parasitized. The trachea rnost infested held 13 ferms of Acarapis, from 
larva to adult. 
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